ESPECIAÇÕES

BIOLOGIA DALTRO
01. Considere os estágios do processo de especiação e assinale a alternativa que traz a seqüência correta desses estágios.

I.
Formação de raças

II.
Isolamento reprodutivo

III.
Mutações e seleção natural diferenciais

IV.
Isolamento geográfico

V.
Novas espécies

a)
II, III, I, III, IV e V

b)
III, I, II, IV, III e V

c)
IV, III, I, III, II e V

d)
II, I, III, IV, III e V

e)
IV, I, III, II, I e V

02. O isolamento reprodutivo é um mecanismo fundamental no processo de especiação. Com relação a esse mecanismo, podemos afirmar:
I.
O isolamento mecânico é aquele no qual as estruturas reprodutoras externas diferem a ponto de impedir a cópula efetiva.

II.
Um exemplo de isolamento de hábitat é o dos vaga-lumes, no qual as fêmeas só respondem aos sinais luminosos dos machos da mesma espécie, para fins de cópula.

III.
Mesmo que a cópula ocorra, pode haver a esterilidade do híbrido, o que caracteriza um isolamento pós-zigótico.

IV.
O isolamento sazonal ocorre, por exemplo, quando a polinização de duas espécies de plantas do mesmo gênero, com hábitats sobrepostos, acontece em diferentes estações.

Quais afirmativas estão corretas?

a)
Apenas I e II.

b)
Apenas I e III.

c)
Apenas II e IV.

d)
Apenas I, III e IV.

e)
Apenas II, III e IV.

03. As novas espécies se formam a partir de grupos que se isolam da população original e se adaptam a diferentes regiões. Depois de longo tempo de isolamento, as populações podem constituir novas espécies. Esse tipo de diversificação é também conhecida como:
a)
segregação

b)
anagênese

c)
mutagênicos

d)
melanismo

e)
cladogênese

04. Há muitos anos foi construída uma rodovia passando pelo interior de uma floresta e os sapos aí existentes separaram- se em dois grupos. Se animais desses dois grupos, embora apresentando pequenas diferenças morfológicas, puderem reproduzir-se, eles podem ser considerados:

a)
uma população com duas espécies.

b)
duas espécies com nichos diferentes.

c)
habitantes de dois ecossistemas.

d)
habitantes de dois biomas.

e)
duas populações da mesma espécie.

05. O cultivo de plantas transgênicas, assunto polêmico em vários países, inclusive no Brasil, traz uma nova dimensão para os cruzamentos na agricultura, por possibilitar modificações genéticas direcionadas, envolvendo espécies totalmente diferentes. Entre os inúmeros transgênicos até agora produzidos, a RR é um tipo de soja tolerante a um herbicida ou "mata-mato" de espectro amplo. Um experimento genético inseriu no genoma da soja um gene que induz essa tolerância específica, facilitando o manejo dessa cultura. Uma preocupação de alguns ambientalistas, no caso da soja RR, é que esse gene possa "escapar" ou ser transmitido para outras plantas, ervas daninhas por exemplo, as quais poderiam apresentar propriedades inesperadas, prejudicando o meio ambiente e os ecossistemas. Outra preocupação é ainda não serem previsíveis os impactos ambientais causados pela quebra de barreiras naturais, ao se introduzir plantas transgênicas nas lavouras. Nesse contexto, examine as seguintes afirmativas e assinale a(s) alternativa(s) correta(s).

01.
Duas populações de uma mesma espécie, isoladas geograficamente e sofrendo isoladamente os efeitos dos fatores evolutivos, poderão acumular tantas diferenças genéticas a ponto de não ser mais possível o cruzamento entre elas, determinando o surgimento de uma nova espécie.

02.
Em populações naturais, a transmissão de genes entre indivíduos de uma mesma espécie só acontece através da reprodução sexuada.

04.
No processo de especiação, o isolamento reprodutivo precede o isolamento geográfico.

08.
O sucesso da reprodução sexuada, principalmente no que se refere a descendentes férteis, depende, entre outros fatores, da espécie a que pertencem os indivíduos envolvidos.

16.
O processo de formação de novas espécies denomina-se espermatogênese.

06. O surgimento de uma barreira geográfica pode fazer com que uma população seja isolada das demais populações da espécie. Ao longo do tempo, a população isolada passa a apresentar modificações e uma nova espécie ocorrerá se:

a)
surgirem mecanismos de isolamento reprodutivo.

b)
as modificações forem adaptativas ao seu ambiente específico.

c)
surgirem taxas muito rápidas de acúmulo de modificações.

d)
a população isolada for muito grande, sem risco de extinção.

e)
houver fluxo gênico constante.

07. Os fatos biológicos a seguir se referem ao processo de formação de novas espécies (especiação):

I.
Para que ocorra a especiação é necessário que grupos de indivíduos pertencentes à mesma população original separem-se e deixem de se cruzar.

II.
Mutações ao acaso do material genético, ao longo do tempo, promovem o aumento da variabilidade, permitem a continuidade da atuação da seleção natural e o conseqüente aparecimento de novas espécies.

III.
Barreiras mecânicas, diferenças comportamentais no processo de acasalamento, amadurecimento sexual em épocas diferentes, inviabilidade e/ou esterilidade do híbrido ou da geração F2 são mecanismos que levam ao isolamento reprodutivo e, conseqüentemente, à formação de novas espécies.

Está correto o que se afirma em:

a)
I, apenas.

b)
II, apenas.

c)
I e II, apenas.

d)
II e III, apenas.

e)
I, II e III.

08. Na seqüência mostrada a seguir, estão relacionados determinados eventos referentes ao processo de especiação biológica.
I.
População original;

II.
Surgimento de barreira geográfica;

III.
Populações que já podem ser consideradas raças distintas;

IV.
Populações que já podem ser consideradas espécies distintas;

V.
Acúmulo de diferenças genéticas entre populações;

VI.
Estabelecimento de isolamento reprodutivo.

Assinale a seqüência correta que ocorreu na formação de duas espécies novas a partir da população ancestral.

a)
I, V, VI, II, III, IV.

b)
I, VI, V, II, III, IV.

c)
I, II, V, III, VI, IV.

d)
I, II, IV, III, VI, V.

e)
I, VI, V, IV, II, III.

09. Indivíduos de espécies diferentes podem viver em simpatria, ou seja, viver no mesmo lugar ao mesmo tempo, conservando-se como espécies diferentes, pois são isolados reprodutivamente.
Indivíduos de duas subespécies da mesma espécie apresentam diferenças genéticas características de cada subespécie, mas não apresentam isolamento reprodutivo.

Duas subespécies podem viver em simpatria, mantendo-se como subespécies diferentes? Justifique sua resposta.
10. A tabela seguinte indica a viabilidade de prole fértil resultante do cruzamento entre indivíduos de três populações diferentes ( I, II e III ) que vivem em regiões próximas dentro de um bosque.
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Quantas espécies existem no momento considerado e quantas passariam a existir, se a população II fosse extinta?

Justifique sua resposta.

11. Apenas pela análise das características morfológicas observadas no  animal abaixo, não é possível saber que duas populações distintas habitam uma mesma região. No entanto, cada uma dessas populações apresenta padrão de canto diferente (veja na figura) e, devido a isso, os indivíduos de uma população não acasalam com os da outra.
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Assinale a afirmativa INCORRETA. 

a)
As duas populações constituem uma mesma espécie de anfíbios com nichos ecológicos diferentes.

b)
Existe a possibilidade de competição entre elas, e uma população pode eliminar a outra.

c)
O isolamento reprodutivo não impede a co-evolução das duas populações.

d)
As populações A e B são espécies simpátricas por ocuparem o mesmo habitat.

12. Diferentes espécies de peixes herbívoros marinhos do mesmo gênero são encontradas nas regiões tropicais do Oceano Atlântico, tanto na costa do Continente Americano, quanto na costa do Continente Africano.
Após estudos sobre este grupo, foi possível elaborar o diagrama e o quadro abaixo, onde espécies distintas foram representadas por diferentes letras.
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* Os números da coluna Alimento representam:

1.
algas com lâminas flutuantes

2.
algas incrustadas nos corais

a)
Considerando os mecanismos de especiação, como poderia ser explicado o surgimento das espécies C e D a partir de uma espécie ancestral?

b)
Das espécies citadas, qual delas mais se assemelha à espécie ancestral?

c)
Que tipo de relação/interação ecológica pode ocorrer entre D e E? Justifique sua resposta.

13. Devido ao aparecimento de uma barreira geográfica, duas populações de uma mesma espécie ficaram isoladas por milhares de anos, tornando-se morfologicamente distintas. 
a)
Explique sucintamente como as duas populações podem ter-se tornado morfologicamente distintas no decorrer do tempo.

b)
No caso de as duas populações voltarem a entrar em contato, pelo desaparecimento da barreira geográfica, o que indicaria que houve especiação?

14. Observe a figura a seguir: 
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Vunesp, 2000, [adaptado]

Pergunta-se: 

a)
As populações apresentadas em 4 se tornaram espécies diferentes? Como se poderia saber? 

15. Os peixes recifais marinhos formam um dos mais variados grupos de vertebrados existentes, e suas comunidades têm sido estudadas em diferentes regiões do mundo. 

Os ambientes recifais, presentes [...] em geral em águas litorâneas, são formados por estruturas sólidas ou consolidadas, que podem ter origem biogênica ou não. Os de origem biogênica são formados pela deposição de material calcáreo, por alguns tipos de corais e outros organismos construtores. Já os de origem inorgânica podem surgir devido à cimentação natural de grãos arenosos ou pela formação de costões rochosos [...]. Ambientes mais complexos têm maior quantidade de micro-hábitats, seja pela presença de mais ramos e reentrâncias de corais, ou pela existência de variados tamanhos de tocas formadas por pedras e/ou outros substratos consolidados. Esses ambientes são o hábitat das mais diversas e complexas comunidades de peixes, incluindo representantes de pelo menos 100 famílias desses animais. Somadas, as espécies dessas comunidades representam cerca de 20% de todos os peixes atuais. 

(RANGEL e outros, 2005, p. 66).

A partir da análise das informações do texto, apresente um argumento que possa justificar a grande diversidade de espécies de peixes nos ambientes recifais.

16. A fragmentação de um ecossistema é uma das principais causas da extinção de espécies.

Analise esta figura:
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Além da extinção de espécies, a fragmentação de ecossistemas implica outras conseqüências igualmente danosas à natureza.

1.
CITE duas dessas conseqüências.

Conseqüência 1: 

Conseqüência 2: 

2.
CITE o número do fragmento . I, II ou III . em que a espécie remanescente apresenta maior risco de extinção.

JUSTIFIQUE sua resposta.

Fragmento: 

Justificativa: 

3.
Analise este fragmento:
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a)
CITE o fator evolutivo que atuou nesse fragmento. 

b)
EXPLIQUE como esse fator evolutivo atua.

4.
Observe as espécies representadas nessas figuras:
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Além da fragmentação de ecossistemas, outras causas vêm contribuindo para a extinção dessas espécies.

CITE duas dessas causas.

Causa 1: 

Causa 2:

17. Um mecanismo de especiação que ocorre em plantas, mas é raro em animais, começa com a hibridação, ou seja, o cruzamento de indivíduos de duas espécies diferentes. Alguns híbridos não são estéreis.  Quando os híbridos cruzam somente entre si, podem gerar uma nova espécie ao longo do tempo. Quando os cruzamentos ocorrem entre híbridos, e também entre eles e as espécies ancestrais, não se forma uma nova espécie. Por que o cruzamento com as espécies ancestrais impede a especiação em decorrência da hibridação?
18. A biodiversidade brasileira, no que diz respeito a aranhas, pode ser ainda maior do que suspeitavam os cientistas. É o que apontam as últimas descobertas de uma equipe de pesquisadores brasileiros. Entre janeiro e julho de 2005, o grupo identificou nove espécies novas de aranha, a maioria da região amazônica. Os pesquisadores também compararam geneticamente a espécie Ericaella florezi com outras do mesmo gênero e sugeriram que a especiação pode ter se iniciado com o aparecimento da Cordilheira dos Andes, há cerca de 12 milhões de anos. 

(Adaptado de “Brasileiros acham nove espécies de aranha em 2005”, Folha de S. Paulo, 22/08/2005. http://www1.folha.uol.com.br/folha/ciencia/ult306u13625.shtml)

a)
Por que o surgimento da Cordilheira dos Andes teria iniciado o processo de especiação?

b)
Que processos posteriores devem ter ocorrido para que essas aranhas se tornassem espécies distintas?

19. Após um grande terremoto um continente foi dividido, o que provocou a separação geográfica de uma população de roedores. Decorridos muitos anos, os dois grupos de roedores tornaram-se incapazes de cruzarem entre si por causa do desenvolvimento de mecanismos de isolamento reprodutivo. A situação apresentada acima é um exemplo de
a)
convergência evolutiva.

b)
oscilação gênica.

c)
mutação gênica.

d)
deriva gênica.

e)
especiação.

